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E Preciso Acabar
,

Canoithas cresce - e quem "diz não somos nós ... - são
oS problemas decorrentes do desenvolvimento, são os problemas
àa idade... assim como uma menina-moça os tem em relativa
tjuantidade ...

Pelós V,ICIOS que vem sendõimpregnados na cidade é que
'se constata verdadeiramente o �eu crescimento. Daí porque a

Jliecessidade de combatê-los para que floresça, Canoinhas, sem

arbustos daninhos em seu redor. Um dêles, ou . um dos muitos
como queiram, é o que diz respeito ao comércio ambulante exer­
citado por "camelots" ou "ptcaretas" conforme

I
denominações

específicas por que são conhecidos no Rio de Janeiro e em São
Paulo ..

O comércio ambulante =: dizíamos - além de ambulan­
te é improvisado e além de improvisado é irresponsável, porque
f ambulante, isto é: inuda-se de lugar a qualquer momento. Po­
'de porísso mesmo vender o que não presta, pelo que presta, e

ainbular... - andar - enquanto os fregueses "caminham ...

" Daí
o carácter nocivo com HÜe' se apresenta, também, aos consumi­
lio,res, que poderão muito bem ser ludibriados em sua boa, fé,
se não, mesmo, adquirirem mercadorias de procedência duvidosa.

Carácter nocivo, també}D, aos consumidores -, dissemos
_ porque' o é, e e!D bastante dóse, para os comerciantes legal­
mente estabelecidos que têm pesados encargos e obrigações para
com a Fazenda Estadual e Nacional. Assim; além de causar pos­
siveis danosiao consumidor incauto, o ambulante - o 'que an­

da, aquêle que não se fixa em nenhum lugar por motivos óbvios
..::.. dá grande baixa no movimento do comércio estabelecido,
proporcionando-lhe perdas diárias, ás vezes, de �onta.

Ficamos assim diante de uma situação perfeitamente
curiosa e singular: quem não paga impôsto algum, trabalha desem­

baraçado � prejudica os legalmente estabeleciqos. É a lei do

crime ... a supremacia da margínalidade ... O lado negro da ilegali­
dade apresenta-se aí perfeitamente acima do trabalho honesto e

"

decente ... Mas isso não pode, f(utificar, se bem que, convenhamos,
não pode ser, extinto da face da Terra... Devem as autoridades
tomar providencias punitivas contra os ,marginais do comércio,'
que desacatam o' honesto seguramente constituído.

,

Sabemos perfeit�mente que tais ambulantes - os\'que
ándam e fazem os' outros "camíhharem ...

"
- pagam impostos \

para o que convencionaram chamar de comércio-livre... Estão por',
ISsO, legal dentro de uma ilegalidade. Estão tertos dentro de um

erro... E qual o caminho para a extinção deste comércio d.,uvidoso
e talves excuso .. :r A solução é fácil e prática: basta que se ma­

lpre os impostos 'para esta modalídadecde negócio, taxando-o eo;'
lÍIível insuportável e absurdo, fazendo assim com que oSr ambu-
'lentes honestos -- que não são milhares � sintam a necessidade

de, tambem, se
1
estabelecerem porque os encargos sobre seus

ombros comõ andarilhos são mais pesados até, do que se estí-:
"essem estabelecidos, fixados, presos a responsabílídade de um

estabelecimento. Esta solução seria a mais prática, ,a mais viável,
a mais justa e a mais honesta: àumento de impostos ,em,grande
escala! \

,

Alguns' ambulantes alem da grave concorrencia que'
fazem, para Q comércio honesto, causam tambem; Ípu, pelo' menos
podem causar, grave dano a saúde do povo, como e o exemplo
'dos homens que vendem peixes em barricas, mas que na verda­
dade flc�-se ,em dúvida qual o produto que está exposto: se o

peixe, as moscas, o odor, que causa náusea, mesmo a um mari-:

.heiro afeito ao trabalho de porão de navios, cargueiros ...

de pede:
de

C�mara
\ ·Instala,ção

, /

Santa Barbara
.-......_

.

lntendencie
>de' Rio, dos ' Pardos

O Vereador udenista Alfredo de Oliveira Garctndo, na

sessão dÓ dia 12 encaminhou ao Presidente da Camara sr. Ney
Pacheco de Miranda Lima, indicação verbal no sentido do mes­

mo intervir junto ao Prefeito Municip�l, para a instalaç�'O�-da Inten-
dencía Distrital de Santa Bárbara de RIO dos Pardos, cuja falta. vem
�cbrretando enormes prejuízos a população daq�ele nóvel Distri­
to. Na mesma oportunídade o vereador Pedro dos Santos Correa

eOingr�tuLou-sp. com o vereador udenista reconhece�do a n.e�es­
sidade da Iudícação. Espera-se que o senhor Prefeito Munícipal
atenda a justa reínvídacão da população de Santa Bárbara de
Rio dos Pardos; Pinheiros e adjacencias.

Nota do Diretório Regional da UDN
-

'

o Díretórío Regional da União Democrática Nacional .:_

Secção de Santa Catarina, reafirmando sua orientação OpOSICIO­
nista ao Gàverno do Es,,tado, traçada no mani�esto de - lO de

dezembro de 19,62 ratifica os entendimE1ntos mantidos pela, sua

,Bancada para a constituição da Mesa da' Assembléia Legislativa
na sessão que se inicia.

,
O empr�guismo, que avassalou o melancólico encerr�-

mento da última legislatura alcançou antigos deputados que nao

foram reeleitos. A União Democrática Nacional. que vem denun·
clando ao Povo os erros da atual administração Catarioense,
repudia. publicamente, a inclusão de correligionários seus nessas

� nome9ções. expulsando de suas fileiras os elementos indignos
que faltam a seus \clJmpn,misws para com 0- Estado de Santa
Catarina.

I '

•
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CIRCULA AOS SABADOS ..CAIXA �OSTAL. 2

PRESIDEN,TIi DA
APRECIA
CUR1AS

CÂMARA
FRASES
O Presidente da Câmara de

Vereadores, sr. Ney Pacheco de
Miranda Lima, aprecia períodos
curtos, simples e claros. Breví­
dade e precisão. A esse respei-

'

to tem se manifestado diversas
vezes quando em atividade. Não
poucas vezes, chama a atenção
dos srs, vereadores para a re-'

dação de 'talou qual texto. Sua
Excelência não 'tolera-períodos
longos. Admite-os no entanto

quando claros... No entanto

'nega-se a aceitar qualquer es­

crito cujos periodos ultrapas­
sem de duas linhas, 'sem pon­
tuação. A esse respeito já dei­
xou

.

claro eo plenário sua aver­

são por periodos longos e, ge­
ralmente confusos. Por outro

lado os senhores vereadores ain-
'

da não entenderam a quantas
anda a ética de Sua Excelência,

quando conde�a publicamente
a redação - certa. ou errada­
de alguns senhores edís.

A. W. Bach Agora Tem Filho
A. W.' Bach, a Iírma indivi­

dual passou' a constituir agora
.uma nova firma, A. W. Bach &
Filho. Tem filho portanto. É êle
Alfredo Eike Bach. Como todos
sabem a firma é proprietária da
CASA jl:RLITA. O capital, con­
forme contrato e declaração ré­

gístrados na Junta Comercial
de Flodanópolis é de, três mi­
lhões de cruzeiros.

Menor de 9 Anos é
Prêso: Empurrava

Bicicleta .no Passeio
o menor Oldemar Mussi, no­

ve anos' de idade, foi preso na

rua príncípal da cidade por um

policial '

que
J o conduziu pelo

braço à Delegacia' de Polícia,
juntamente com Sua pequena
bicicleta. O menor inocente

acompanhou, o truculento poli­
cial enquanto seu pal aflito to­
mava conhecimento da situação
absurda. Levado à presença do
sr. Delegado' de Polícia o me­

nor foi solto, após seu respon­
sável manter entendimentos com

àquela autoridade. A multa pa­
ga foi de vinte cruzeiros. O me­

nor foi preso para garantír o

referrdo pagamento. Círculos
mais esclarecidos da .cidade abs- ,

tiveram-se de fazer qualquer
comentário, 'limitando-se apenas
a lamentarem e estranharem o

ato absurdo le estravagante da
, polícia local.

Convenção RegiQnal
da U. D. N. é Dia 9
e 10 em Florianópolis
Dia 9 e 10 de março terá lu-

, gar em Florianópolis a Conven':'
, I
ção do Diretório Regional da
União Democrática .Nacional. Na

oportunidade serão eleitos o

Presidente e demais membros'
do Diretórlo e os' representan­
tes à Convenção Nacional da
\". -

agremlaçao.

Vereador .ao Presidente:
\

.

,ENGOLI '(OM SAPOU!
t

r: "Sr. Presidente acabo de engulír um sapo" - afirmou
enfàticamente na sessão de quinta-feira última o vereador
Benedito Therézio de Cãrvalho Neto, ao aceitar o

arquivamento do pedido de afastamento dos funcionários
publicos em atividade legislativa. As primeiras palavras do
edil houve um silencio profundo e todos entreolharam-se
em êxtase enquanto o Presidente da Casa franzia a testa e

endireitava os óculos...
'

Logo depois, porem; com a continuação da oração; o

vereador explicou-se melhor e voltou a reinar calma no

recinto do Legislativo. Therezío disse que havia engulido
um sapo, citando o grande estadista Nereu Ramos, que
dissera a tempos em comício público ser política a- "arte de
'engolir sapos ...

"

Sóssêgo
Não Tem

Sossego:
Sossego ... .

-,

Pede

balham e precisam descansar â
noite. O pedído endereçado ao

sr. Prefeito Municipal foi enes­
.mínhado pelo

'

vereador Cle'- .I

mentino Pieczarka que leu ..a
sessão de quinta feira última ()

abaixo assinado. Submetído re

pedido a apreciação da Câmara,
\

foi o mesmo encaminhado '80'
Gabinete do sr. João Colodel -

o bom Prefeito.

Moradores do, bairro do Sos­
sêgo endereçaram pedido de

providências junto ao Executi­
vo municipal no sentido de ser'

respeitada a Lei do 'Silêncio.
Alegam que não há. sossêgo no

bairro,
.

malgrado seu nome, .por­
que uma serraria quebra o si­
lêncio, toda madrugada, pondo
�ém pedaços os' nervos dos mo­

radores da: vizinhança que tra-
•

',J

·Sociedad'� Beneficente Opé_rári�,

C O N'VI,TE'
Bailes Carnavalescos

,A Sociedade Beneficente, Operária, por intermédio d'e saa

Diretoria, sente-se honrada com a presençá dos Sra. Associa<tos'
e Exmas. Familias, .bem como dos sócios do Clube Canoihhense,
Elite Tenis Clube e,Grêmio XV. de Julho, desta cidade e\' Socie­
dade Entre, Rios. e Sociedade União Operária da cidade de Tiês
'Barras, para os festejos carnavalescos que levará à efeito cón­
forme programa seguinte.

Sábado, dia 23: - Início dos festejos carnavalescos.. .és
22 horas, com a apresentação dos díversos blocos de folíções;

Do�j'ngo, dia 24: .,:... Grandioso baile, .com início ás 22'
horas: \ '

\.,
) 3. Feira, dia 26: - ,Encerramentô dos festejos com ani':'
mada noitada:

MÚSICA: - A programação acima será animada por.
PEREIRA E SEU CONJUNTO.

,

MESAS: - Poderão ser 'reservadas na séde social, a par­
tir de sábado, 16 do corrente mês.

,/

Contando com a presença. de todos para o maior bri­
lhantísmo e anímeção dêste carnaval, agradece

A DIRETORIA 2x

.. -- _I I �

Norte:Corre'io
" Aos Nossos Assinantes

Dada em manter' uma pessoal' a' percorrer a cidade,
seus 'arredores e subúrbios, bem como' interior (onde os

senhores agentes credenciados encontram dificuldades dian-
�e das distancias)� comunicamos que dorav�nte as assinaturas
dev�m ser pagas ,na reda-ção no horária comercial, e os do '

interior procurar os Agentes ou na Redação quando tÍ'a...

tendo de seUs ,negócios na cidàde.

Serão suspensas todas as assinaturàs não renovadas
até o fim, do mes de março.

,

, Chamamos.. a atenção e contamos corri 8 cooperação
de todos.

A 'DIREÇÃO

I \

<'
.

I ,
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ReFaça I suas forças, 'tomando

-CAFÉ BIG
í

Torrado a ar quente

�aboroso' até a ultima gota

Rua, Paula Pereira Telefcne, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BI'G é 0/ melhor café

••������-�"'(""������;1I11

Deodato de Lima&Coelho Ltda.
Rua Paula Pereira; 391 - Fone, 248 - Caixa Poetai, 231

,

'Sar,ta CatarinaCANOINHAS

o F I C I N A M E C'Â N I C A

Agêncla " de Peças e Acessórios
'�ças' para: VOLKSWAGEN, FORD, CHEVROLET.

WILLYS, ETC.
ACUMULADORES .t;XIDE

,

i '

Troca'-se Terreno

, ,
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UTILITARIO

,_

Abre suas próprias estradas. Domina, com sua tração nas,

4 rodas, os mais duros' caminhos, E por ser de grande
mobilidade, atinge lugares inacessíyeis a ou;tros veículos.

Sólifo, potente, econômico, o utilitário "Jeep" Universal
é instrumento indispensável no campo e na cidade. Equi­
pado com o famoso motor WiIlys de 6 cilindros e 90 H.P.

"

"JEEpll01-2 PORTAS
Transporta 8. passagei­
ros, perieitamente nce­

m�dl!do$.Truciio em 2 (111\

ma 4 rodos � redtlzida.

,

Trocam-se dues datas e meia no perímetro
'urbeno por terreno distant� do máximo 10
quilometros da cidade.'.

Tratar na CASA FISCHER.

FUNDADO EM� 29/5/1947 - R'eg. no Cart. Tít. Doc. a/n. 8U.
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA.SE AOS SABADOS.
Rua Paula Pereira, 755/761 :_ Fone. 12"8 - Canoinhaa- S. C .

Assinatura Anual (52 números) Cr$ 5,00,00
'A PARTIR DO NÚMERO 715

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
Anuncios: Por vez e por ceDtim�tro de altura de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA PAGINAS INTERNAS
1 vez Cr$ 70,00 1 vez Cr$ 50,00
,4 v�zel! ,50,00 4 vêzes 40;00

'_j,
,8 ou' maia 40,00 8 ou mais '25,00

Página inteira Cr$ 12.000,00 Página int�ira c-s 8000,00
Meia página Cr$ 7 .OOO,O� Meia página Cr$ 5,000,00

'OBSERVAÇÕES:
Originais de I artigos eny'imioll a" Redação, publicados ou

não, permanecerá em poder da mesma.

A Redação não endossa conceitos emitidos em artigos assinados.
, \

,

Q ,veículo mais 6til do mundo I
I

. '.' .' r"
'

O MELHOR CERTIFICADO/DE GARANTIA NO PAIS:

� meses a contar do data da 'compra ou J 2.000"km de uso.

FAÇA-NOS UMA VISITA: teremos o maior prazer
em �olocar os três medeles à, sua disposição, pa­
ra que você mesmd experimente e comprove suas

va"tagens excepcionais.
"

/�mpIII01-4 PORTAS
Assentos para 6 pessoas,
4 portas facilitam o QCes-

50. Tracõo em 2 ou n.
4 roda�1 e r�íÍuzido. ,

/

Basilio Humenhuk & ma. Ltda. e

CANQINHAS .:.._ Rria Vidal Ramos, 203 - SANTA CATARINA- � fi'
U:m produto da WILLVS-OVERLAND DO BRASIL �

,,.,.

\ '

" I'

li" '"

I Registro Civil
,

EDITAIS
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de' Paz e Oficial do Regis­
tro Givil de.Major Vieira, Co­
marca de Canoinhas, Estado de '

Santa Catarina; etc.

Faz saber que pretendem C8S��: '

Aloíz Mayeski. e Izolde Mala­
kovski. Ele, natural deste Es­
tado,' nascido em Serra do Lu­
cindo' nesta Comarca, rio dia
13' de maio de 1935, operário,
filho de Miguel Mayeskí e de
dona Rosalina" Mayeski. Ela
natural deste. Estado, nascid�
em Colonia Vieira neste muni­

cipio, .no dia 18 de Isetembro
de 1941; doméstica, solteira,
filha 'de Félix Malakovski e de'

, f '

dona Regina Malakovski, resi-'
dentes nesta cidade.

Faz saber que pretendem
'casar: : José Condras e Marià
da Conceição Soares, Ele, natu-
'ral deste Estado, nascido em

Colonía Becker neste município,
no "dia 28 de maio de 1926,
lavrador, solteiro, filho dé "João
Condras e de dons Joana To-',

mschínsky residentes em Rio
Novo neste munícípío: Ela, na­

tural deste Estado, nascida em'

Rio Novo neste município, no

dia, 4 de dezembro de 1939,
doméstica, solteira, filha dê
Rosa· Soares de Barros.

I
"

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180.

Major Vieira, 7 de fevereiro
de J 963.

-

Pedro Veiga Sobrinho
Oficial, do Registro Civil

Completo Estoque .em Artigos
para Escritórios - Material para
Engenha'ria -' Livros Escolares
e Cadernos - Canetas para tinta
e Esferográficas • Cargas ,;:

Distribuidores Exclusivos de
Revistas. '

Rua Vida1 Ramos. 697

LHfR,ARIA BAZANI

,SAIAS,: útirne moda

et;t�(t \
' et,tifa,

Narciso Le0G1ardo Rothes.
,AVISA que, conforme não foi

cumprido o contrato asstnadc
com Dr. Haroldo Ferreira. sobre
cercas, que 01' fiscais não aten­

uersm, estejam todos cientes

que a partir' de, 10. de Maio

entrante, a criação' míuda que
invadir seus terrenos, será toda

fachada, à espera do I prónun­
ciamento de seu

J

prorrietár;'o.
,

bem como gado nos corredores,
arrebentando cerca das inver­
nadas. O dono da criação, será
'obrígado a pagar ,os prejuízos.

�Qhalquer ,reclamação ou tt-·
acerto, será aceita até 1°. de,

.

, maio.

Colonía Ruthes,
J

janeiro de

1963. 1 x

,

VENDE-SE'
Uma propriedade situada

em Campo da Agua Verde.
Arêa 'de '1'600

j
m2. cora

duas casas.

Preço de ocasião.
Tratar com o proprietárie

Senhor João Possamai, "à
I Rua Vidal Ramos.' 1 x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Como a' maior parte das invenções mo­

dernas, a bici�leta tambem nasceu. por acaso,

graças a observações de um jovem de 19
anos, Ernest Michaux, cujo (pai possuia uma

oficina de consertos de carroças em Paris.

Nos primeiros dias de março de 1892

capelão de nome Brunel confiou a Pierre
Michaux o séu "velocípede", que funcionava
mal Reparado o defeito, Pierre chamou o

filho para que pusesse a prova o conserto, o

que ele fez numa' colina afastada. Voltando,·
confirmou que tudo ia bem, mas que o

"velocipedista" não' podia andar naquilo; uma

vez que não tinha onde colocar os pés, sendo
obrigado a mante-los erguidos, em posição
incomoda..

Idéia
O próprio Pierre encontrou logo a solu­

tão: seria necessário prolongar o eixo da roda
anterior de modo a fazer disso um apoio para
os pés. Entregue o "velocípede" ao capelão,

\
\

> .
..tJfI •

. ,

começou
.

a constrír um novo que tivesse

apoio para os pés. E veio a idéia genial: se

em vez de prolongar o eixo da roda anterior,
colocasse alí duas manivelas opostas, de modo

que uma ficasse baixa quando a outra estive­
.sse alta, teria dado ao "velocipede" uma

posição mais camada.

Realizou o produto e chamou o filho
Ernest, para experimentar o novo veículo.

o rapaz sentou-se no selim, tombou,
porque esqueçera que, paramanter em equi­
líbrio, um veículo de duas rodas precisa estar
em movimento. Dado o primeiro impulso, o

veículo andou equilibrado e Ernest tinha onde
colocar os pés comodamente.

.

Sucesso
O sucesso do veículo em ParIS foi gran­

de. Até mesmo Napoleão II convidou o jovem
Ernest para dar lições de velocipedismo no

palácio. Em abril começou a chover pedidos
na' oficina de Michaux, que ampliou suas

instalações e aumentou o número de seus

operarias.
Mas, pouco previdente, deixou de paten­

tear seu invento. E um de seus operários,
certo Lallement, acabou fundando sua própria

Administração da Telefônica, Merece Aprêço: É EFICIENTE
A Administração da Companhia

Telefô.iica através sua agência
nesta cidade é eficiente e merece

t(ida consideração e aprêço, ao

contr ár'io dos representantes da
emprê-s . que vieram, um de Ma·
fra e outro de Florianópolis. para
solicitar aumento junto ao Poder
Legislativo embora dissessem ao

plenário da Câmara. em flagrante
desrespeito e desacato aos senhcres
vereadores que os representantes
do povo não tinham competência

para apreciar o caso. Os dois I vi­
sitantes que a emprêsa em má
hora enviou para cá, apenas pre­
judicou o trabalho da agência

/

porque lançaram, através procedi.
mento pouco louvável iunto ás
autoridades constituidas, um véu
de má vontade entre as relações
outrora boas, telefônica-Executivo
Legislativo. No

.

entanto já foi
superada a crise tão logo os dois
visitantes. impertinentes. se reti­
raram. A agência da Telefônica

No Cineminha uSâo Francisco'"

Amanhã, à!g 14 hora. e à. 20,15 horas

Segunda-feira, às 20,15 horas

"A Rainha de Sabá"
com LEONORA RUFFO

F I L M E 8 Í B L I· C O

com todos os resplendores do Oriente e tôdas as intrigas
da Côrte do Rei Salomão.

O vereador Benedito Theré­
zio de Carvalho falando em ple­
nário na sessão de quinta feira
última manifestou-se contrário
ás Taxas que foram apresenta­
das à Câmara para serem apro­
vadas, para emplacamentos. Dis-·
se o edil que a municipalidade
exagerava com aquela pretensão
e que a ser aprovada a Tabela,
todos os veículos fugiriam do

emplacamento desta cidade, pre­
ferindo, em vista dos preços,
outras localidades onde o tribu­
to é mais acessível. Therézinho
a seguir disse que o sr. João
Colodel - o bom Prefeito - está
inteiramente sem sintonia com

as aflições de seus munícipes,
tanto é - acentuou - que não

percebe e não sente que maio­
res impostos só servem para
sufocar ainda mais os moribun­
dos contribuintes.

\

nesta cidade merece todo nosso

sprêço, Os dois visitantes não.

lherézinho é contra o aumento
de taxas em licenças de carrros

<,

SEMENTES DE
VERDLJRAe
E FLOH ES

(Nova' Remessa)

E r I
r

Casa i ta
W' '*Mi-

16·2·1963

.'
.

assocra-se

reconheci-

.
�

oficina, .que ràpidamente tamhem fez pequena
fortuna.

Concorrência
.

Tempos depois para surpresa sua e Miche;.x
soube que na, Inglaterra circulava um novo "velocí­
pede", importado dos Estados Unidos. As caracterís­
ticas eram melhores do que o velocipede francês:
as barras não eram de madeira e sim de metal. As
rodas tinham borracha, e o selim era de couro,
enfim muito mais comodo que o da França.

,

Diante de uma concorrencia téníca tão grande,
os franceses tiveram que apelar para o engenho, e

foi assim que o pedal passou para a roda posterior,
com transmissão por cadeia para a roda anterior.
Os eixos passaram de um simbles cilindro dp ma­

deira para um cilindro duplo de metal, onde se

pudesse colocar um carter de óleo. E assim foi-se
melhorando o veículo.

Depois,
vender suas

Lá fracassou
onde voltou
Michaux.

atravessou o Atlantico, para
bicicletas nos Estados Unidos.·
arruinou- se e retornou a Paris
a ser operário na oficina de

Quanto a Pierre, deixando de patentear O·"

invento, 'foi aceitando sócios, os negócios piorarãm
e ele acabou na miséria. Seus dois sócios consegaí­
ram afastá-lo da fàbrica. depois de pouco tempo.

,PRUST EXASPERA-SE:
Regimente Interno Está Superado

o vereador Guilherme Prust na verdade a falha era lamen­
tável, mas que providências ur­

gentes seriam tornadas para que
fosse imprimido um outro, já
este com todas as modificações.
feitas. A respeito convém notar

que o Regimento Interno é me­
nos volumoso do que a coletã-·
nea de nova redação da díver-

I sos artigos. Segundo consta o

Regimento Interno atualmente
em uso, data de mais de 15
I

anos e que, curiosamente, ago-
ra apenas foi notado o detalhe..

Diante do impasse ficou resol- ..

vido que serão imprimidus no-:
vos exemplares, ou então, dar­
se-á nova redação ao Regimen­
to - o que será resolvido opor­
tunamente.

na sessão de quinta feira da
Câmara Municipal perdeu a cal­
ma quando seu colega de ban­
cada Benedito Therézio de Car-
'valho Neto levantando questão
de ordem sustentava, baseado
no Regimento Interno da Casa,
uma possível ilegalidade e de
súbito foi desarticulado pelo
Presidente da Mesa. que lhe
contestou todos os argumentos.
alegando ser o Regimento con­

sultado superado, porque já ha­
viam várias modificações em
seu côrpo. Diante da inespera­
da afirmação Prust perguntou,
então, para que servia e a quê
estava lá tal fascículo se tudo
ou quasi tudo já - não significa­
va nada. A Mêsa respondeu que .

Balsa
DER

de Três Barras
do Paraná

A passagem do vão natural
entre o município de Três Bar­
ras e a localidade paranaense
denominada Divisa já está sen­

do feita gráças á cooperação I
, do 11 Distrito Rodoviário de
São Mateus do Sul, Estado do
Paraná. O' restabelecimento do

tráfego não se deve, ao contrá­
rio do que se de seja apresentar
ao DER de Santa Catarina, que
malgrado as solicitações de ve­

readores dêste municipio e Três
Barres, nada fez, limitando-se
apenas a perguntarem 8 quantos
serviria o restabelecimento da

passagem. O DER do Estado

desejava saber quantos' votos
passavam de lá para cá e de cá
para lá ... Singular, !lão há dú-

�

Tratorista

Na ocasião em que comemora-se o centenário da bicicleta o comércio especializado desta cidade
às homenagens 'e cada um de per sí apresenta ao seu criador Ernest Michaux mais esta prova de
menta público dos brasileiros a um. inventor francês. As LOJAS UNIDAS revendedoras das bicicletas Monark '8

Helbia; H. JORDAN que possui à distribuição do público 'as marcas Siegel é Helbia com caixa de troca de ii­
marchas; GERMANO STEIN revendedores da Monark; IRMÃOS. THIEM & elA. LTOA. revendedores da nova

Sparta Futuramic e LOURENÇO BUBA, pioneiro dos vendedores de bicicletas, estabelecido desde 1928, reven-
dedor das bicicletas e motocicletas Monark, bicicletas Gãrike e Prosdócimo, todos em uma só vez; deixam
pois registrados esta data de grande importância para, o veículo hoje tão em uso e de razoável custo.

Paris, (IBRASA) - De 14 a 20 do
corrente, sob os auspicias' da Aliança
Internacional de Turismo, realiza-se uma cor­

rida de bicicletas de Bar Duc a Epinal, com

o objetivo de festejar o centenário do nasci­
mento da bicicleta, ocorrido em de 1862.

Precisa-se.

Apresentar-se na Em­

presa Fuck, à Rua Cae­

tano Costa, n". 30.

Assine! Leial Divulgue J

Correio do Norte

já funciona;
Presenteou

vida, competência dêsse Depar­
tamento, que não é mais Depsr­
tamento, mas departamento.

Três Barras Vai Ter Ferrnâcie
O Munícípío de Três Barras

terá dentro em breve uma far­
mácia. Esta a informaçao ofici­
al do Gabinete do sr. Prefeito
Municipal. A farmácia será des­
membrada de uma outra situada
quasi na mesma região. Seu no­

me será Farmácia Popular,
Causou boa repercussão na ci­
dade a noticia, porque como se

sabe esta será a primeira :

casa

especializada a ser inaugurada
naquêle Municipio.

,

',1
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Página Brancoem Osvaldo Rogério de Oliveira

Não sei 'por que penso nesse

poema tão íntimo, tão discreta­
mente matizado, enquanto a ho­
ra fatídica da meia-noite se

aproxima....
A chama vacila um pouco e

Q livro onde ainda nada foi
escrito aqui está diante de mim
com sua fôlha em branco....

Uma fôlhe em branco é sem­

pre um 'pO!lCO fascinante e mis­
teriosa. E' sempre como uma "

nova aurora um começo ... e ca­

da vez que se vira uma página
é tão emocíonante como se co­

meçasse a viver...

-Mas, cada ano tudo recome­

ça!
-Diz-me um amigo que tem
muito bom senso e lógica: Em
ceda nova estação, temos; dian­
te. de nós uma pág+na em bren­
co onde devemos escrever novo

.

programa para uma vida nova:
E; à cada vez pôr nos ombros
a/bagagem e partir, tendo feito
provisão de coragem, de otímis­
mo e �e esperança.

'

-Você não pensa nas más es­

tações, nos anos máus, para a-

as coisas desagradaveis os acon­

tecimentos dolorosos, os moti­
vos de queixas. Nisso se com­

prazem, como essas pessoas sus­

pirosas e aflitas que vão a tudo

que é entêrro porque aí encon­
tram uma espécie de mórbido
deleite que satisfaz essa ten­
dência à amargura e ao pessi­
mismo cultivado como flôr
perniciosa.
Peço-lhes virarem a página,

mas não ponham na outra tudo

aquilo que os decepcionou, ma­

goou, enjoou. Usem novas for­
mulas. Não se lamentem, ajam.
Há na ação um remédio perigo­
so porém certo.

I quêles quem a vida não poupa,
I
&: quem 'tudo corre mal e ficam
desencorajados e até desespe­
rados.

-São fracassados apenas os que
Se resígnan a sê-lo.

NADA ESTA PERDIDO. Há
sempre um meio para salvar
alguma coisa e recomeçar em

outras bases. E' preciso virar a

página e recomeçar sôbre outro

tema, em outra direção. Essen­
cial é justamente, não persistir
nos velhos erros. NÃ0 PERSIS­
TIR NOS VELHOS ERROS! ...
Sim, penso ser esta a grande
máxima que deveria dirigir a

nossa conduta, E, no limiar de,
um ano novo, de nova estação,
será bom dar um balanço no

passado e daí tirar uma lição
para o futuro. �/

Muitos de nós tem a deplo­
rável tendência de só lembrar
as horas tristes, de concentrar­
se nas derrotas, nas decepções,

I confinam- se em demorado exa­

me de que está errado, seja na
.

política, na vida corrente ou na

vida íntima, repisam sem cessar

, Apaguem da memória os dias

que já lá se foram; não deixem

que se apoderem do presente e

muito menos do futuro. Não
cultivem rancores, remorços, a­

maguras - mas sim esperanças!
A esperança é construtiva e o

lamento é negativo.
-

Encham-se de bôa vontade é
o mais ativo coadjuvante, e o

mais eficaz. Bôa vontade pode
criar harmcía interior e exterior.

· PREFEITURA MUNICIPAL DE

DISPONHA

Para os transportes de suas 'cargas

Rio - São Paulo - Curitiba

,

Churrascaria 1 D E AL
de PAULO ]ARSCHEL
Um bom churrasco, a

qualquer hora.
Rua' Paula Pereira, 774

Em muitos lares haveria fe­
licidade se tivessem mais pací­
encia, mais compreenção para
aquêles a quem amam e de

quem as vezes somos separados
por pueris questões de interêsse

ou de vaidade.

Não deixemos uma página do
livro da nossa vida em branco
enchamo- la com coisas que nos

tragam alegria.

DA

Romances e Livr�
'C'ASA ERLITA

MAJOR
Anexo' ao orçamento da receita para 0/ exercício .de 1962

co:aigo
66ral 2

. I ( 3
DENOMINAÇÃO

•

VIEIRA

INCIDENCIA
o 1 I '

60.000,00
500.000,OQ
50.000,00
200.000,00

0.n.1
0:11.1
OJ-2.1
O.�·6.1
O:,{7.3.
OJa'3
0.27.3

1.11.2
1.1 5.4
1.16.4
f.19.4
1 r21.4
1.22.4
1.23,4

Impostos
-

Imposto Territorial Urbano
Imposto Territorial Rural
Imposto Predial
Imposto sobre Trenemissão de Propriedade Imobiliária Inter-Vivol
Imposto lobre Induatriaa e Profi..õel .

Imposto de Licença
Imposto sobre Jogos e Divenõel

TOTAL DOS IMPOSTUS 810.000,00
Taxas
Taxa de Conservação de Eltradal
Taxa de ASliltencia Social
Taxa para Fina Educacionaíe
Taxa para Eletrificação
Tsxa de Expediente
Taxai de CUlta! Judiciâriaa e Emolumento.
Taxa' de Fiscalização e Serviços Divereos

(1-

TOTAL DAS TAXAS
Diversas

2.01.0-� Renda Imobiliária
2;02:0
4.12.0
-tJ3.0

t 4.14.0
4.15.0_
4.16.0
.6.12.0
6.14.0
6.20.0
6.%1.0
6.22.0
6.2'3.0

Renda de Capítaie
Receita de Cemitério.
'Quota prevista no Art. 15, parágrafo 2 da Constituição Federal
Quota prevista no Artigo 15, paragrafo 4 da Constituição Federal
Quota previste no Artigo 15, parágrafo 5 da Constituição Federal
Quota pr'eviita no Artigo 20 da Constituição Federal
Cobrança da Dívida Ativa

.

Receita de Indenizaçõea e Reltituiçõel
CQntribuiçõe. Diversas
Multai
Operaçõee de Crédito
Eventuais

60.000,00
1.000,00
3.000,00

300.000.00
2.000.000,00
3.100.000,00

50.000,00
70.000,oQ
1.UOO,00
1.000,00

20�000,00
1.000,00
1.000,00

Total da. Rendai Diveraaa
TOTAL GERAL

5.h08.000,oo
.

5.608.000,00
80,12%

.

810.000,00
.

"�11,51%

150.000,00
100.000;00
2.000,00

252.000,00

120.000,00.
5.000,00
25.000,00
120.000,00
20.000,00
30.000,00

- 10.000,00
210.000,00120.000,00

252:0eJÓ,oo
3,60%

210.000,00
3,00 %

120.000,00
1,71 %

Algarismos da Receita Incidencia dos I�postos e

Sem clasificação
Proprie dade
Circulação da riqueza .

Atividade de Contribuintes
Resultantes de atividade do Estado

Taxas
O
1
2
3
4

Prefeitura Municipal de Major Vieira, em 25 de Novembro de-1962.

Antonio Maron Becil - Prefeito ) , .:' Eduardo Klodzinski Secretário

"T O T A L 'I.,

60.000,00
500.000,co
50.000,00
200.000,00
150.000,00

2.000,00
1 .062.000,00 15.16!.

120.000,00
5.000,00
25.000,00

1 :20.000,00
20.000,00
30.000,00
10.000,00
330.000,00 ..n'/o

60.000,00
1.000,00
3.000,00

300.000,00
2.000.000,00
3:100.000,00
·50.COO,00
70.00U,00
1.000,00
1.()00,00

20.000,00
1.000,00
1.000,00

5.608.000.00 00.12".
7.000.000.00 1118'/0

100%

)';,; .:
.,

\}

PARB FERIDIS,
E C Z E M I s,
INfUMACOES,
C O C E I R fi S,
F R I EI R li S. .

NUNCA EXISTIU IGUAL ESPIN�!S����J1
.' . T". ."...,.,���;:I, ••_ ...�
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PREFEITURA UNe DE I,J'OB VIEIRA! Ater{çã9, Motoristas e 'Proprie-.
, tários de Veículos i

em Cera]
Lei N. ,42 de ��7�l2-1962.

, "

., ..
'

(Continuação 'do Número Anterior)
®ódigo I'

. I \
I '

I" I Mutaçõ�s I
'

_6_el'_8_1----':--_,_D_E_S-IG_'_N_A_C_X_,_O_D_A_'_D_E_S_P_E_S_A_,_--=----,.. ,_E__cFc_,E_,T:,_I_IV_A_---'_,_p_at_r_im_o_n_ia_is_,--_T_O_fT_A_L__
I !L09.3

8.09.4,

8.1
8.10

, 8.1Q.O
B.10.2
8,.10.3
�.1l
1.11.3 (

. 8.2

8.29
11.29.4

a.s
8.30
8.30.3
?3o.4
{l.33

2.33.0
8.33.1
8.34
8.34.0

2.4
, 8.49 <,
i.49.4 .'

,8.5
S:52
.8.52.1

, -
'\ \

8.6
,8.69
8.69.3

8.8
'

i.80!
,2.80.0
881

, .1.
8.81.1
.
8.81.3
g,82,

.8.82.1
8.82.2
8.82.3
8.82.4
.8.8'
8.88.3
2.89
8.89.4

8.9
8.90

8.90.9' .

8.92
8.92.4

r 8.93 '

8.93.0
8.9,3.1

.K 3:9'3.4
8.94

"

''l 8.94:4
2.98
2.98.4
8'.99
i.99.1
8.9fiA

'r

Encargos Diversos
Pass,oal)nativo
Peesoal Fixo ! • _

Indenizações 'Raposlçoes e 'Auxilios
Despesaj Diversas' .

Encargos Tra_nsitqrios,
"

Pessoal Fixo
Pessoal Variável

IDeSpe&88 D·iver�a,s
Prêmio de Seguro e Indenizações p/
Acid�ntes, "J," v ,

Despesas'Diiversas ',:
Subvenções 'Contribuições o Auxilios

Despeesa Diversas .'
Diversos . I
Pessoal Variável I

Despesaa Diversas
TOTAL DOS SERVIÇOS ENCARGOS

DIVERSOS
{

TOTAL GERAL DA DESPESA

t,

3.000,00
-c,

5.000,60

,.

150.000,00
, 'I'

.

, 80.000,0'0

80.000,00

,r'
I

I. '.

28.900,00

130.000,00 .

14.00Ó,00

390.000,00
10.000,00

712.000,00

Saúde Pública
Serviços Diversos
Despesas Diversaa
TOTAL D,O .SERVIÇO IDÉ

BLICA

<, / -

\ -150,000,00
SAlÍJDE PÚ.

•

J

60.000,00

,
Ma'terial á'e Consumo \
Despesas Diversas

'

TOTAL DO SERVIÇO DE ADMINISTRA.
ÇAO.GERAL'

,

'Exação e Fiscalização Financeira
Administraç,ão Superior I
Pessoal' Fixo
Material Permanente
Material de Consumo

'

Serviços,' de Arrecaáação
..

Material de Consumo
TOTAL DO SERV iÇO DE EXAÇÃO E

FI�Ci\LIZAÇXO FINANCEIRA,
SegurfJnça IPublica e"''''Asslsten-',

ela Social
.

Assistência Social
Despesaa Diveraas ,

TOTAL DO SERVIÇO/ DE SEGURANCA
PUBL. E ASSIST. SOCIAL

I
'

Educáçào Pública' -

Administração Superior
Material de Consumo
Despesaa Diversa!

I.
'.

Ensino Primário, Segundário e Com-
I plementar· , \.

Pessoal Fixo
Pe8�013i1 Variá�el "

Serviços de lnspeçáo
.Peseoal Fixo .

I '

TOTAL DOS SERVICOS DE EDUCA·
ÇAO PÚBLICA _

'

•. -1

Fomento:
.

..

Fome,"to "'da Produção 'Anjmal
. '\ '

P"�soal Variável
' .

:

TOTAL DO SERVIÇO DE FOÍ\IE'NTQ·
\

S�rviço$ fndústrlale
Serviç'os Olversos
Material de Consumo

.

( I
TOTAL DOS SERV'IÇOS INDUSTRIAIS \

I /.
• •

. .

Serviços de Utilidad� Publicra
Administração Superior '

Pessoal Fixo ,

Construção e 'Conserva,ção de Logra-
douros .Públicos I

•.

f
Pessoal Variável . ,

Material de Coosumo \
"

'
.

Construção ai ccnsérvação de Rodo-
\vias

.

Pessqal Variável I.

Material Permanente
Material de Consumo
Despesee Diversas
Iluminação Pública
M .. terial de Consumo
Dive'rsos
Deepesas Diversão
TOTAL DOS SERVICOS DE '_UTILIDA-:

DE PÚBLICA
-

10.000,00

/ , )
l-20.000,00,

25.000,00
'25.000,00'

1

500.000,00

1.280.000,op
.15.000,op

\

400.000,00
,

620.000,00

24.000,00

,5,OOO';óo
.

,20.000,00
1,0.000,00

:, 280,000,00

52.000,00
(

137.400,00
F '

72.000,00
116.600,00

.

Art. 3 - A Presente lei entrará em

revogando-se as disposições; em contrário.

Prefeitura Municipal de Major, Vieira, em 25
,

I
'

i

ANTONIO' MARON BE,CIL

\

.\

I

.j

100.000,00

8.000,oÓ

'.' "

\
\

1.036.000�001
\\ , .!

!
\

'.

\, 994.000,00

I' ,

Para muito breve sara inaugurado
, ,

•

P:OSTO/ DE' LAVAG'EM
LUBRl'FICACAo

"

....E
Anexo a oficina de Emílio C. Dàms à rua WOlf,i Filho, sl:�

� rAgua�da sua l)onros� visit�
\

�
.

.

<, ' pa.ra bem se:rvi-Io!!!-:-'

�30.0�O,od om I IE.
I'

80�OOO,oo\ ,fi I 'd

"

419.000.00
)/

), \,

J �

60.000,00
60�OOO,oo

,
\ '\

'

10.000�OG, '

lQ.OOO.oo
.

/"'
I

120.00U,00

50.000,00 •

2.825.000,00 -

400.000,00

620'.000,00 \'

4.015.000,00 '-

. 2i.OOO,00
,

.,

5.000.00

310·9°0,00
'

52.000,00.

137.400.00

188.600,00
717.000,00

"

de Novembro de 1.962.
,

Prefeito Municipal
I

" 7.000.(00)ip
vigor ai partir de 10. de Janeiro' de 1.963,

I' "

.

TilANUS Imp. Iri�J. e. Com. Ltda: São Paulo �
O"BI� DA ScORT� (j�NHA A' PARADA I

,�STE ANO E TilANUS I
-QUE FAZ A FORTUNA

v

com a BIG CESTA V� ganha -.:

-,

uma casa 'e um a�tomóvel de uma só vez' ,

nos,\sorteios' pela Lotezia Federal I '!
30 prêmios por dia nos .concursos Diários

'I'U'm � premio cê,dO, 9ue' este ano v. mesm,o" esçolbe, :
, Uma cesta rica e' de excepcional qualidades i�,;
-,

Blei (ESTA., ,DE
\

NATAL TITANUS
'

à cesta da. felicidade sempre supera tudo q,ue V,. conhece "

.

Age�te&'Autor'iz�do: Geraldo Rcthert
"

.c A N o I N' H A S SANTA CATARINA.·
\ '

I '

-\
I I,

.'De .Porto. 'Alegre
Rio

I de";J�heiJ!o _'
./

São. Paulo � Curitiba

Confie suas cargas a

(

'\
, ,

'I

I
'I

Melhor e preço justo
.

serviço
I
'I'

VEND�-SE Ü-Ã·UiÊNDi
,

,

SitÚada no
"

lugar Tamanduá, nêste município, (W� a área

.de 231 alqueires (5603000 m2. cinco milhões' � seiscentos, e três
mil metros, quadrados), fecheda por. natureza, (Rio D' Areia,
Tamanduá e Jararaca)',' com apenas .uma cêrca na entrada, medin-
do 1.009 metros..'

.

I

,
/

, .Possui casa dêl"moradia, casa do, capataz, potreiro, galpão;
mangueira

-

e. outras benfeitórias, sendo o terreno
,
constítutdo de

; campo '�I mato próprio par�, criação de gado, 'porcos, etc. e

plantações, inclusive, de arroz.' "

Tratar com Ubaldo" Ricardo da Si'lva, residente ao

lado da Igreja Matriz, nesta Cidade de Canoinhas.
.

• ,
" ,

J I
. Motivo: adquirir uma .propríedade menor próxima da

cidade.
-

-

J
' , �.

1 x

Confecções fin,as
I, I

/ "para, senhores

CaSa: Erlita Corre-io do
.

Norte"

r.

'I I

I,
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CANOINHAS _'NO
-F L A S H 'E S:

1: - Tito Santos abrilhantará amanhã o programa infan-
til que será realizado na SBC. \

/ ..
I \

2. - C. retorno das. irradiações futebolísticas é, sem
dúvida, um dos(motivos de maior interesse dos ouvintes pela P-6.

I

: 3:' -:- Arthur Mende v�l brevemente montar uma estação
de rádio em Sãc Mateus e outra na Lapa - Paraná. A conces­

I��O já foi conseguida. Proprietário: Juscelino Kubitschek de
Oliveira; Testa de ferro: AlCE:U Manoel Bley.

'

, .

'4. - Grande Jornal�G. Ritzmann, vem conseguindo,
pouco a pouco, conceito em todas as camadas sociais. C trabalho
aliás é estafante- e merece todo apoio. '..

'

. ,I
5 - Os funcíonários da emissora tem agora um Cartão

de Identificação. Aviso: referido documento serve estritamente
como documento .de identidade.• A. nada mais serve ou poderá
servir.

.

6. -. Paulo Jacques estará presente , todas as sessões
da ((amara Municipal. Iniciará no- CCRREIC ,DO.' NORTE uma

coluna: Noticias .parlamentares na qual .heverá' 4m� parte deno­
minada "flashes" onde serão arrotados todos os ' pormenores \ das'
'reuniões dos senhores vereadores.

�,' '�
�'iI r:

.. ,

I. ,;1t'-�'

t'loticias� Esp'arsas

x x x

Uni grande dêscescador : �e
arroz estará em breve em fun­
cíonamento, localizado nas Ime­

díscõee do Cemitério Municipal.
Sem dúvida, Um oportuno em:',

prendímento do sr. José Schrnítt.
x x x

í-

Visitando seus progenitorés,
sr. Albano Voigt e Dna. Emilia
Kohler Voigt, esteve alguns dias

,ém Canoinhas, _
Frei Simão;

\ culto saeerdcte conterraneo.
I

x x X
.,

Os bolonístas do Democrata,
srs. Harry Voigt,:AntoniO Dias�
Paulo Rogowski, Altair Bertão
é Ary Wiese, festejapdo seus'

aniversarias e como de prax�
.na agremiaç,o, ofereceram, sá­
bado ,ultimo, no modern'o res-

, taurante da Sociedade Benefi-
.,

A seguir damos na íntegra,' o escrito "Pensando em Voz cente Operária, um 'gostóso,jan-Alta", levado .80 1;iI:__terça-feira. tsr, a todos os democratas e

Os serviços de fiscalização na fronteira COIIi o Paraná. preeísam suas respectivas madames .Como
.861' melhorados. Está necessitando de urgentes remodelações, ou. pelo convidados espectais, 'compare­menos nOV!:I eonstítuícão burocrátíca. O fato' é que a fama é grande da ceram-cs S·TS. dr. Mario Mussi,8,(JJdida repartição: funciona pouco tempo e nem sempre de acordo-

dr: Mjlton Stramari e sr .. Irineu
-As queixas avolumam-se contra o propalaiío máu funcionamento

do. posto fiscal. Partem elas de motoristas profissionais, "habitués" em Gonzaga.
cruzar o rio Negro para tomar rumo do norte do Paraná. As mais varia- '\ x x x
das alegações são mencíonadas como retorço a atuação daquela
Repartição fiscalizadora.. .. Fipslmenté mícíado o cal-
.:

'

'. A,lias em nosso paf� repartiçãojfiscalizadolia é sinonimo de- saco çamento �e parte' da Praça
dll gato. Um: Conferente do Cáis do Porto do, Rio de Janeiro percebe Laura Muller, partindo do BancO.
vencimentos mensais nunca superior a setenta mil cruzeiros e possui Nacional do Comercio.
cJI;Sa própt:ia, carro, dinli�iro em banco e muda de roupa todos os dias.
NAo trapaceiam - ninguem o prová - fazem milagres com os magros '

x \ X X
,

setenta mil nos bolsos. Da mesma maneira um Investigador do ex-Depar- C CaD. M�oro .lavrou um
t�lItento Federal

-'

de Seguranç� PÚbliéll, perceb��. salário mínimo,'
I golaço, ão canse'guir, Sem' delon-, '

m�s ... - sempre o mas�.. - possui apartamento próprlO nunca de valor
iiiterior a cinco ou seis milhões, carros, trinta ou quarenta ternos, vinte ,gaB, uma nova balsa para. o rio;
OU? ciilq-genta .sapatos e não se sabe mais o que...· negro, restabeleçendo, assim, o

.
.

'/Felizmente por aqui não se usa tal 'artifício para enriquecer-se, .rtrafego, entre Cànoinhas e São
nlml este é o caso do Posto' Fiscal de Tres Barras - absolútamente. -., Mateus do Sul.
o> que está faltando para seu pleno funcionamento, cremos, seja mais � x x xcO'ordenação 'e ,vontade de trabalhar. Pelas queixàs - que são inúmeras -
de. motóristas profissionais deduz-se que falta organização e métodõ de Ja de retorno de seus veranei­
trtibl:tlho. ' .

, ,',' os, em praias, cat8Tinen'ses; os

.

" Corrobora este COI1cêito o simpl�s fato de, que do outro lado do causidicos, drs. Rivadavia Cor-
rIo. �egro - no Paraná - o posto fiscal funciona apenas icom um único', Ih

.

fUl'lcionário que dá conta de tudo, ele sozinho, e não dá margem a suces- rêa e Saulo Carva o.

sfVas reclamações. No Paraná o posto fUripiona tanto quanto o ,de nosso x x x

Est!1do, e'lá não h)\ o qu� existe, aqui: ac�mulo de s.ervi90 e,_ outràs cousas
mais da competencra estrIta do Oepartament<t de Flscallzaóao de , Rendas E teremos Ilílesmo Carnaval
Estaduais ou outro nOJ:qe que' possa ter ou queiram dar... no corrente an(); com /'os bailes

, Não é de hoje qüe somos acumulados de solicitações para que pro�ram�dos .na Sociedade Be-
\ leVemos ao conheciment� das autoridades superiores i as dificuldades. .neficente Cperaria.
qtre encontram .os motoristas profissionais que passam por aquele posto. X :li: 'xFelizmente nada dizem que P9ssa ,desabonar a conduta dos \funcionários,
1Íl� também lçnge e�tão �e merece�los pelo trabalho diario. \.' E o tão falado avião; ao que

" Em contrapartida o posto do Paraná funciona, segundo consta, pat,ece�' .•não caiu, felizmente,
as;,mil maravilhas ... Tudo certo ..

' Sem problemas ... É tão ordeiro e pacífi· nem aqui, nem em municípios
cq: seu funbionamen..to que até na cidade vizinha de Três Barras uma

vizinhos. C ocorrido tleve-se 8piada -:-'uma- piada de mau gosto 'convenhamos - d� que o chefe do '

Posto Fisçal de Divisa prendeu contrabando que \seu colega catarinense um f�nomeÍlo m\,lito õàtural,
f�8y.. Evidentemente é -.uma 'piada de mau, g�St01 que só pode nascer na meteoro ou estrelás, cadentê.

'

�oca do povo, divertido e àvido por glosar ... O fato é; porem" que o povo I

l!llSca inspiração para anedotas em filtos concretos, aumentando·os, està
,

.x x �"
claro, e torcendo da melhor man�ira para que ganhe tom humorístico as

I Um novo P. moderno
\
cinema,

fIlruQsas "piadas populares", •

I • '. .

. )
I terá sua' construção iniciada,

..
, Por aí se vê que os reclamantes que .nos abarrota6't com pedidos ainda no\ corrente ano, em nos-.

de. solicitação para que levemos a caso à autoridade competente tem' 'em' sa cidade. Faltam apenas deta­
pll�te razão em se insuflarem contra a "ordem" daquele Posto FiscaL As' /lhes. para o local da im,portanteautoridades responsaveis, por outro lado, devem atentar pára o detaihe
eéfazer valer 'sua 'força junto àquele posto, que alem de ser posto fiscal obra.,
està colocado em 'cima da fronteira. com outro Estal,1o... ",

_

Cunoiubas Tem Bom. Jornal
,«COllREIO 00 'NO�TE»,

) ,
'

_

: Um jornal 'é como um farol. Com ;efeito, q!Jal é o destino de um

.faiool? Alertar sobre um perigo o �avio que singra -os' mares, ou nortear·lhe a

�ta a segun:. Assim é o jornal: mostra ao povo os perigos q1J.e o ameaçam, ao
lÔesmO teFPo que o aconselha no caminho a seguir.

.

, .•. O "Correio .do Norte» da ci1adt: de Canoirihas é um. fa�ol. Órgão di.
dmico, em cujos diretores e redatores, noto·se uma' sólida' cultura intelectual
<ei'lIDoral. loomo em todo. os bons jornalistas, vê'se que seus ânimos e!ltão for·

. �'d�s contra todas e quaisquer investidas de interêsse subalternos.
,

': 'Vivendo da simpatia da sua ma�sa leitora, tem sq.as antenas recep-
�as con8taDtem�Dte orientadas para essa m1l8sa a fim de captar-lhe' os ,an­

�as.' para, em letras de fôrma, fazé·los che-gar até àqueles aos qUQ,is está
Mifel;.o o Ijem· estar grral. �,

, O Correio do N08te é um far.ol a espancar as trevar e uma alavanca
a', 'ilmpulsionar o crescente progresso dtt cidade de Cánoinhas. \

\ .
�

,

,

'

Ao: seu diretor Paulo Jacques o ,nosso agradecimento pelo envio da
simpática fôlha e pelo apôio e solidariedade que vem dispensando à todas as

promoções do pessoal da RIGESA em Três Barras. '.' ;;
O REDATOk. ,

, �

�
Transcrito de "O RIGESEANO"

/ �r. �6, de 2:i'

//

Estiveram em nossa c1dade,
na semana corrente, os srs.

William Castelaíns,
I residente'

em Maringá e Silvadavia Me­

deiros, de Curitiba.
x x x

Reabilitou-se o' Botafogo .an­

te, a sua torcida, 'ão vencer

sxpressívamente, por ff a 1, o

conjunto' do Semínarío F.C., de,
Curitiba.

A -V I· S O
A comlssao pro-organização

da Asaociação doa Funcionário.
Prxblico. EBtaduaia, comunica'
aos interessados,' que deverãó

comparecer no Saguão da Pre­
feitura Municipal, as 10. (dez)
horas do' dia 24' de Fev'ereir<t
a" fim de tomarem parte I ná
reunião, onde será aventada a

'

I

.)nstalação deste orgão

Canoinhas, Fevereiro de 1.963

Dr. Haroldo Ferrei�a
Walmor A. Furtado 2x

Erli1a

Tricot
Casa.

Lãs' pafa

PELOS !.4.!RES
e :ffaJ� O ([)�e §" Â
ANIVERSARIANTES' DA SEM�NA

/

Barcelos,' os meninos: Lourl-'
ual: filho do S1. Paulo, Voigt
e Eleuterio filho do sr. los�
Wardenski:

,

Dia 21: as snras.. donas:
Otilia esposa do sr. Alex Mi.
chel, Matilde esposa do sr:

[acob Fuck, Maria Martha
esp. do S1. William Caste­
llains e Ines esposa do sr..
Hormindo -Colaço; o senhor
Wenceslau Sochachewski; o

sr. Airton \Ruthes.

ANIVERSARIAM.SE
Hoje: a S1a. dona Ana eep,

do sr. Alvacyr Leão residen»
te em' São- Paulo; os srs.:
Silvino Alfredo Koch, 'Alcides
Cubas e Antonio WibbJlt; .0
Jovem Altredo; Schumann; O,S
meninos: Armando filho do
sr. Carlos, Mülbauer,' Celso
filho. do sr. Argemiro Rosa,
Ivan Antonio filho, do' snr.
FI ancicco Koehler e João li­
ho do sr. Estefano Miretzki.
l

.

Amanhã: as sras. donas.
Marina esposa do . sr. Dr.
Tarcisio Schaeffer, 'Eugenia
Olga esp. do sr. dr. Clemente
Procopiak, res. em Curitiba
e Maria esp.· do· sr. Carlos
Czech; as meninas: Marguit
filha do sr/Vitor Tomaschitz,
Maria Ecilda filha do senhor
Eraldo /'Spitzner, e Dolo.
res filha do senhor

- Carl�s
. Mlilbauer; os senhores: Silvio
Wiltuchnig, Ludovico Kichi­
lésk( Odilon Daoet e Ewaldo
Carneiro de, Paula residente
em Campo do Mourão; o

\ Nascimento
.jouem Gtaucio Allage. .

Encontra-se em festas n lar
Dia 18: a . sra, dona Bro- -do casal Clemente. e Dona

nislaua Ambrozina : esp. do [anete Dómbtoski,,\ com (J
I sr. Estanislau Krisan; a me, nascimento dia 4, do corrente;
nina Ana Maria filha do sr. de um roblusto' garoto' e qUIÇ
ldalino F. Tulio; O senhor; na Pia Batismal recebera o'
Abraão Mussij' o menino lindo nome de GILMAR.
Dario Net filho do sr. João' \

\ A'rtner Leandt o' Gonçalves.
.

' .-
1

....

Dia 1!): as snras. donas:\.
Viúva' Maria Eich e Terezi-""
nha e,sposa do sr. Clemente
Antonovicz; � snrta. Diva
Maria Carvalho; as meninas:
Ilex Rosalia filha do senhor
João ATtner, Leandro Gon­
çalves e In�$ Bernadete {iiha
do sr. Lucio Bialeski.

Dia 22: a sra. dona Fran­
cisca esposa do senhor Josd
Wardpnskl,: a .srta, Ingoberg
Maria Crhristina Wagner;
as meninas: Sonia Cristina
fiIha do sr, Edgard Mayer;
Noelcy filha do senhor Nprj
Corâeiro:e Yara Maria filha /
do sr. Univaldo Allage; ,0 sr.

/

.

Raulino Pereira; o, mênino
Ocimar filho do senhor Alex
Michel.,

'

/ \
'

Nossos parabens.
I

Ao Pimpolho e seus digrlOs
pais os cumprimentos deste
semanário.

C�mpra-se\ /nota,
Conto' de Réis

de

Dia 20: a sra; dona Yone
esp. do S1:' F/.rnan'do Luiz
{'reitas; a s,ta. Nely Terezi",
nha Ptates; o senhor TeofiZol

I
.

Compra-se
..

uma 'nota dê

um cónto de ,réis. Paga-se
.

.

. \
-

. bem. Tratar na redação desté
...

jornal.

'.m... .. �')
"

.._

Cine _ Teàtro Vera'
1 ,

APRESENTA:
HOJE - ia 20,15 hora. i�pr6prio até '14 ano.

BASTÁM DOIS PARA .,AMAR
com ,Dolo�es HaTt" George Hamilton e Yvet.e Nimleux.

Ctuz

DOMINGO - áa 14,00 horaa - Cen.ur� Livre

Bastam Dois para Amar
�----

\ à. 17,00 hora. • cenaura livre,
DO.MINGO ___.:., .

à. 20,15 hora... Imp. até 14 anol

ANIBAL O. CONQUISTADOR.
'com Victor Mature, Rita Gani,\ Gabriele Ferzetti e Milly
Vitale - 0 que os meus elefantes não conquistarem eu

o farei sozinho! O mais s'elvagem entre todos 'Os

bárbaros guerreirosl
I ,--,-

..........--'
•

26. Feira - ã. 20,15 horá•• imp. até 14 ano. '" Repri.e,
\ , -

--�
3a. e44, Feira � ia 20,15 horaa - imp. até 14 anoI

UM \ M�AR\IDO 'PORI� FAVOR
càm J08nna Von Koczian, Carlos 'Thbmpson e A.xel Von

Ambesser - Milionários em Londres nãO" .faltam. Captu­
rá-los é .gue é ,o problema, mas J,ol}anoa Von Koczian!
sai sempre vitorios'a em UM �ARIDC PC� FAVOR.

5a. e 6a. feira' - aa 20,15 hora, !mp. até 14 anol
. \

'

.. MARCADOS PELO DEST,INO
com Horst Buchholz, John Mills, Hayley Mills� e Megs
Jenkins - Um crime passional sem testemun�as ... exceto
os olhos puros de uma

'.

menina aterrada! Não poude
confiar em uma mulher! ... /mas precisava

confiar em uma meniria!...

�--------..--------------_I'
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